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Editorial
Caro leitor, 

Vivenciamos um tempo sinodal! 
A partir do desejo papal e do Colé-
gio Episcopal da Santa Igreja, somos 
motivados a percorrer um itinerário 
de busca interior para aprofundar-
mos o significado da vivência da fé 
cristã em todos os âmbitos da reali-
dade social. Nessa caminhada rumo 
ao Sínodo dos Bispos que ocorrerá 
em 2023, somos estimulados a ter 
o desejo de escutar os clamores e 
as aspirações de todos que nos cir-
cundam, sejam eles cristãos ou não 
cristãos. Para escutar o outro, o dife-
rente, é preciso contemplá-lo em sua 
própria singularidade. Isso somente 
é possível a partir da experiência 
primeira de encontro pessoal com o 
Ressuscitado. 

Após a jubilosa Ordenação Epis-
copal do nosso eterno pastor Dom 
Lauro, somos convidados a vislum-
brar as graças que preponderam em 
nosso presente, especialmente a vin-
da do nosso novo pároco, o Padre 
Geraldo de Souza Rodrigues. É pre-
ciso que a partir de uma escuta aten-
ta e recíproca, pastor e ovelhas se 
conheçam! Pe. Geraldo possui uma 
larga experiência de pastoreio na Ar-
quidiocese de Mariana; ele assumiu 
com muito bom grado a missão de 
caminhar conosco na direção daque-
le que leva ao Pai (Jo 14, 6). Nos-
sa Paróquia, enquanto rede formada 
por dez comunidades, necessita vi-
venciar este presente Tempo Comum 
como uma oportunidade singular de 
contemplar o Cristo que se faz vivo 
em meio ao cotidiano de cada um e 
de cada uma. Ainda que num cenário 
marcado pela pandemia, seguindo as 
orientações sanitárias, somos convi-
dados a desinstalarmo-nos e ir até os 
outros para anunciar o Reino. 

Aproximamo-nos do período 
quaresmal, em que a Campanha da 
Fraternidade de 2022 será permea-
da pela temática da educação (Fra-
ternidade e Educação). Peçamos ao 
Senhor a graça de reeducar o nosso 
olhar para ver n’Ele todas as coisas! 
Torna-se necessário colocarmo-nos 
numa postura evangélica de escuta 
da Palavra de Deus para amar e ser-
vir a todos indistintamente. Afinal, 
“bem-aventurados são aqueles que 
ouvem a Palavra de Deus e a obser-
vam” (Lc 11, 28). 

 
 Boa leitura! 

Com grande alegria, a nossa 
comunidade acolheu o Padre 
Geraldo de Souza Rodrigues 
como Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima. 
Padre Geraldo vem suceder a 
Dom Lauro Sérgio Versiani Bar-
bosa, hoje Bispo da Diocese de 
Colatina, no Estado do Espírito 
Santo. A posse de nosso 6º Páro-
co, ocorreu no dia 5 de feverei-
ro, em celebração presidida pelo 
representante dos Presbíteros da 
Arquidiocese de Mariana, Mon-
senhor Danival Mila-
gres Coelho.

Cheios de espe-
rança, desejamos que 
o Pároco exerça com 
muito zelo o cuidado 
pastoral da comu-
nidade, e em comu-
nhão com a Igreja 
Particular de Maria-
na, a atribuição de ensinar, san-
tificar e governar. Caminhando 
com nossas comunidades, que 
ele faça com que a Palavra de 
Deus seja integralmente anun-
ciada, estimulando obras que 
promovam o espírito evangéli-
co, e a justiça social. Também 
desejamos que ele tenha espe-
cial cuidado com a educação 
católica das crianças e jovens e 

Conte conosco, Padre 
Geraldo!

procure os afastados da fé.
Pedimos ao Senhor que cuide 

para que a Eucaristia seja o cen-
tro da nossa comunidade paro-
quial, fazendo com que os fiéis 
se alimentem do Pão da Euca-
ristia e se aproximem da Peni-
tência, participando com alegria 
da Liturgia. Assim, nossa Paró-
quia possa caminhar com nosso 
Pároco, para que seja Casa da 
Palavra, Casa do Pão, Casa da 
Caridade e Casa da Ação Mis-
sionária.

Somos muito 
gratos a Deus e pe-
dimos a intercessão 
de nossa Padroeira, 
Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, 
para que ilumine Pa-
dre Geraldo de Sou-
za Rodrigues em seu 
Ministério e aben-

çoe o seu Pastoreio em nossa 
Paróquia.

“Seja bem-vindo meu irmão, 
Jesus te acolhe com alegria. 
Braços abertos noite e dia

alguém espera por você”

Pedro Rubens Lopes 
da Silva.

Dimensão Comunitária

A
rquivo da Paróquia

A
rquivo da Paróquia

“(...)que o 
Pároco exerça 

com muito 
zelo o cuidado 
pastoral(...)” 

“Pois aí eu vou lhes dar pastores de acordo com o meu coração 
e eles guiarão vocês com ciência e sensatez”  (Jr 3,15).
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Celebração da Primeira Missa de 2022
No dia 01 de janeiro, às 19h, celebramos a Solenidade da Epifania do Senhor e o Dia Mundial da Paz.

Homenagens ao Monsenhor Lauro
O mês de janeiro foi marcado por muitas emoções na preparação para a Ordenação Episcopal do Monsenhor 
Lauro. As crianças abriram a série de homenagens na celebração da missa do dia 02. No dia 06, ele foi 
homenageado pelos membros da Comunidade Sagrada Família; dia 07, recebeu homenagem da Comunidade de 
Santa Luzia, Romão dos Reis e, dia 09, pela Comunidade São Bartolomeu e dos jovens da Comunidade Nova 
Viçosa, com direito até a um teatro. Na quinta-feira, dia 13, a Comunidade São José Operário fez as honras; dia 
16, a Comunidade do Sagrado Coração de Jesus, Posses e Juquinha de Paula; dia 21, Comunidade de Fátima, 
contando com a participação da equipe do Terço dos Homens, sendo neste mesmo dia, realizada uma serenata. 
No dia 22, todas as pastorais e frentes de ações de nossa paróquia se uniram na Igreja Matriz para uma Reunião 
Festiva com o Monsenhor Lauro, que também foi repleta de agradecimentos e orações dirigidas ao nosso amado 
pastor por todos esses anos de caminhada juntos. Nesta mesma ocasião, Monsenhor Lauro abençoou o mosaico 
de Nossa Senhora de Lourdes.

Tríduo Preparatório para Ordenação Episcopal do Monsenhor Lauro

No dia 25, festa litúrgica da Conversão de São Paulo, às 10h, foi celebrada em nossa paróquia a Ordenação 
Episcopal do Monsenhor Lauro. A celebração foi presidida pelo Arcebispo Metropolitano de Mariana, Dom 
Airton José dos Santos, que foi o ordenante principal. Ainda, estiveram presentes e foram os prelados consagrantes 
o Arcebispo Emérito de Mariana, Dom Geraldo Lyrio Rocha, e o Arcebispo Metropolitano de Vitória, Dom Frei 
Dario Campos, OFM.

Ordenação Episcopal do Monsenhor Lauro

Nos dias 22, 23 e 24 acompanhamos as celebrações do Tríduo Preparatório para Ordenação Episcopal do 
Monsenhor Lauro. 

Primeira missa de Dom Lauro
 na Paróquia de Fátima

Na última semana do mês Dom Lauro celebrou nas paróquias da cidade 
de Viçosa. No dia 30, celebrou sua primeira missa como Bispo em nossa 
paróquia, assim como sua última missa como nosso pastor. A celebração foi 
marcada por muita emoção, homenagens e agradecimentos. Nesta ocasião, 
os fiéis reunidos também fizeram o envio missionário de Dom Lauro para 
a Diocese de Colatina. Visite o site da nossa Paróquia: nele você encontrará 
todo o conteúdo relacionado à Ordenação Episcopal de Dom Lauro Versiani: 
< http://www.parfatima.com.br/>. 
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“Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e 
missão” é o tema da 16ª 
assembleia Geral do Sínodo 
dos Bispos que ocorrerá em 
outubro de 2023. Pela primeira 
vez em dois mil anos, a Igreja 
convoca todo o Povo de Deus 
para se envolver neste processo 
de preparação através da escuta 
ao Espírito Santo, escuta 
interna e externa da Igreja, para 
que possamos tomar decisões 
pastorais que correspondam 
o mais possível à vontade de 
Deus. Não é um desejo pessoal 
ou um capricho do Papa 
Francisco, mas uma convocação 
que nasce num contexto de 
oração, fruto do discernimento, 
uma experiência de fé, por 
isso deve ser vivido por nós: 
Bispos, Padres, Diáconos, 
Seminaristas, Religiosos, 
Leigos, num mesmo espírito de 
oração e reflexão.

Diferente dos outros sínodos, 
este não tem a pretensão de 
elaborar um documento final 
com orientações eclesiais 
sobre um determinado tema, 
mas inspirar as pessoas a 
sonhar com a Igreja que somos 
chamados a ser, uma Igreja 
que age segundo a vontade de 

Deus, inspirada pela Espírito 
Santo. Isto exigirá de nós uma 
abertura, uma escuta atenta ao 
Espírito Santo e uma conversão 
sinodal, um caminhar juntos, 
que implementa e manifesta a 
essência da Igreja como povo 
de Deus e missionário.

Aproveitemos este período 
que se aproxima, a Quaresma, 
tempo de recolhimento, 
oração, escuta à Palavra de 
Deus, reconciliação para nos 
prepararmos para vivenciar a 
sinodalidade como um kairós, 
o caminho que Deus espera 
da Igreja no terceiro milênio. 
Olhemos com carinho para 
o caminho percorrido até o 
momento, percebamos a ação 
do Espírito Santo na história 
da Igreja, os frutos destas 
experiências e os passos que 
devemos dar para, juntos, 
crescermos no testemunho, na 
comunhão e missão.

 

Sonia Maria Barbosa 
Membro da Equipe 

Diocesana do Sínodo

Conversão sinodal e 
quaresma

Nosso Bispo e seu 
primeiro gesto em 

Colatina (ES)
A cidade de Viçosa foi palco de 

um acontecimento Eclesial no dia 
25 de janeiro de 2022: eleito pelo 
papa Francisco em 27 de outubro 
de 2021, Dom Lauro foi ordenado 
Bispo para a Igreja particular de 
Colatina. Homem de inteligência 
apurada, sabedoria e práticas hu-
manas e humanizantes foi sempre 
um Sacerdote distinto em nossa 
Arquidiocese, na qual deixou um 
grande legado, tanto na área de 
formação de padres e leigos, quan-
to nas funções paroquiais.

Empossado canonicamente 
no dia 02 de fevereiro de 2022, 
Dom Lauro foi autor de um ges-
to: o “beijo a um representante 
indígena” que nos fez recordar o 
próprio Cristo-Pastor que tem o 
olhar voltado para todos, porém 
sem perder o foco dos que são e 
representam os mais necessitados.

Beijar os pés de um represen-
tante indígena é atualizar o gesto 
do lava-pés de mais de dois mil 
anos atrás. À semelhança do gesto 
do Cristo, este traz ao centro um 
homem cujas esperanças são re-
novadas e juntamente com elas, 
as de tantos outros filhos e filhos 
de Deus fragilizados, em consequ-
ência das indiferenças, injustiças e 
opressões contra os mais fracos.

Tal gesto nos faz pensar ainda 
num pastoreio de atenção e cari-
nho para com todos, mas, sobretu-
do de inclusão aos excluídos.

Esta atitude alcançou horizon-
tes longínquos, sobretudo pelas 
redes sociais. Sempre considerado 
como um gesto bonito, aos mais 
próximos, além de bonito, é tam-
bém portador de uma mensagem 
que nos questiona e inquieta.

E se este gesto, partindo de um 
Bispo novo nos alegra, alegra-nos 
mais ainda lembrar que ações se-
melhantes e até mais impactantes 
não são raras no Episcopado bra-
sileiro.

Além de outros, Dom Luciano 
brindava a todos com muitos ges-
tos e atitudes semelhantes. Dom 
Luciano e Dom Lauro tiveram 
uma convivência muito intensa. 
Com certeza, o testemunho de 
Dom Luciano vai inspirar muito o 
episcopado do novo Bispo, como 
já estamos vendo. Tal Mestre, tal 
discípulo! 

Padre Geraldo 
de Souza Rodrigues

Pároco
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Foi publicada em 24/2 a mensagem do Papa Francisco para a Quaresma 2022. A re-
flexão sugerida pelo Santo Padre é sobre a exortação de São Paulo aos Gálatas: “Não nos 
cansemos de fazer o bem; porque, a seu tempo colheremos, se não tivermos esmorecido. 
Portanto, enquanto temos tempo, pratiquemos o bem para com todos” (Gal 6, 9-10a). 
É um convite para perseverarmos, na sua mensagem Francisco reflete sobre algumas 
palavras de São Paulo.

Quaresma tempo de semear
No trecho do Apóstolo sobre a sementeira e a colheita o Papa diz: “Temos uma ima-

gem que Jesus muito prezava. São Paulo fala-nos dum kairós: um tempo propício para 
semear o bem tendo em vista uma colheita. Qual poderá ser para nós este tempo favo-
rável? Certamente é a Quaresma, mas é-o também a nossa inteira existência terrena, 
de que a Quaresma constitui de certa forma uma imagem. Francisco recorda também 
que “o primeiro agricultor é o próprio Deus, que generosamente continua a espalhar 
sementes de bem na humanidade”. Ponderando por fim:

“Esta chamada para semear o bem deve ser vista, não como um peso, mas como uma 
graça pela qual o Criador nos quer ativamente unidos à sua fecunda magnanimidade”

Em Deus, nada se perde
E a colheita? Continua o Santo Padre: “Mas de que colheita se trata? Um primeiro 

fruto do bem semeado, temo-lo em nós mesmos e nas nossas relações diárias, incluindo 
os gestos mais insignificantes de bondade. Em Deus, nenhum ato de amor, por mais 
pequeno que seja, e nenhuma das nossas ‘generosas fadigas’ se perde”. E Francisco ex-
plica que na realidade, só nos é concedido ver uma pequena parte do fruto daquilo que 
semeamos, pois, “segundo o dito evangélico, um é o que semeia e outro o que ceifa”.

“É precisamente semeando para o bem do próximo que participamos na magnani-
midade de Deus”

“Semear o bem para os outros - continua o Santo Padre - liberta-nos das lógicas 
mesquinhas do lucro pessoal e confere à nossa atividade a respiração ampla da gratui-
dade, inserindo-nos no horizonte maravilhoso dos desígnios benfazejos de Deus”.

Não nos cansemos de fazer o bem
O segundo ponto da expressão do Apóstolo analisada pelo Papa refere-se a “não nos 

cansarmos de fazer o bem”. Perante a amarga desilusão por tantos sonhos desfeitos, 
adverte “a tentação é fechar-se num egoísmo individualista” e “refugiar-se na indiferen-
ça”. Porém Deus anima “dá forças ao cansado e enche de vigor o fraco. (…) Aqueles 
que confiam no Senhor, renovam as suas forças”.

“Ninguém se salva sem Deus”

Por isso, “não nos cansemos de rezar. Precisamos de rezar, porque necessitamos de 
Deus. A ilusão de nos bastar a nós mesmos é perigosa. Neste ponto Francisco recorda o 
nosso sofrimento com a pandemia: “No meio das tempestades da história, encontramo-
-nos todos no mesmo barco, pelo que ninguém se salva sozinho; mas sobretudo ninguém 
se salva sem Deus, porque só o mistério pascal de Jesus Cristo nos dá a vitória sobre as 
vagas tenebrosas da morte”.

E convida: “Não nos cansemos de extirpar o mal da nossa vida. Possa o jejum cor-
poral, a que nos chama a Quaresma, fortalecer o nosso espírito para o combate contra 
o pecado. Não nos cansemos de pedir perdão no sacramento da Penitência e Reconci-
liação, sabendo que Deus nunca Se cansa de perdoar”. O Papa recorda também que 
não devemos nos cansar de fazer o bem “através duma operosa caridade para com o 
próximo. Durante esta Quaresma, exercitemo-nos na prática da esmola, dando com 
alegria”. “A Quaresma – disse ainda Francisco - é tempo propício para procurar, e não 
evitar, quem passa necessidade; para chamar, e não ignorar, quem deseja atenção e uma 
boa palavra; para visitar, e não abandonar, quem sofre a solidão”.

A seu tempo colheremos, se não tivermos esmorecido
Quanto ao terceiro ponto das palavras do Apóstolo o Papa falou sobre “A seu tempo 

colheremos, se não tivermos esmorecido”, aqui Francisco nos pede perseverança, fé. 
Afirmando que “cada ano, a Quaresma vem recordar-nos que o bem, como aliás o 
amor, a justiça e a solidariedade não se alcançam duma vez para sempre; hão de ser 
conquistados cada dia”.

Dom da perseverança leva à salvação
“Neste tempo de conversão – explica ainda o Papa - buscando apoio na graça divina 

e na comunhão da Igreja, não nos cansemos de semear o bem. O jejum prepara o ter-
reno, a oração rega, a caridade fecunda-o. Na fé, temos a certeza de que ‘a seu tempo 
colheremos, se não tivermos esmorecido’, e obteremos, com o dom da perseverança, os 
bens prometidos para salvação nossa e do próximo”.

Jane Nogara
Vatican News

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2022-02/papa-francisco-mensagem-quaresma-2022.print.html

Gabriel Azevedo de Freitas e Maria Goreth Lourenço Caetano 
Vinicius da Silva Martins e Gisele Rezende da Silveira

Willian Santiago Moreira e Izabela Borges Paiva

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

A Quarta-feira de Cinzas inaugura anualmente na 
Igreja o Tempo da Quaresma, um tempo especial, que 
convida a todos os homens e mulheres à conversão.

Todo católico foi iniciado um dia à vida cristã, 
pelo Batismo. O Batismo é o fundamento de toda a 
vida cristã, a porta que dá acesso aos demais Sacra-
mentos. Pelo Batismo a pessoa é liberta do pecado e 
regenerada como filho e filha de Deus e se torna mem-
bro do Corpo de Cristo, incorporada na Igreja e feita 
participante da missão de Jesus.

Esse ideal permanece durante toda a vida de uma 
pessoa. Por isso a pessoa que recebeu os Sacramentos 
da iniciação à vida cristã é convidada à purificação e 
renovação do ardor no seguimento ao Senhor, reavi-
vando o Batismo e procurando assumir os compromis-
sos cristãos, advindos da recepção desse Sacramento, 
à luz do mistério pascal de Cristo. Esta conversão se 
dá pela atitude da pessoa em intensificar a vida de ora-
ção, buscando entrar na intimidade com Deus, estrei-
tando os laços de amizade com Aquele que é a razão 
da vida de todo ser humano, por meio da vivência sa-
cramental e da escuta atenta da Palavra de Deus e sua 
consequente reflexão para aplicação na vida concreta.

A conversão é, antes de tudo, uma obra da gra-
ça de Deus, um dom da misericórdia infinita do Pai 
do céu. Deus sempre tem a primazia do encontro e 
por isso, Ele chega antes ao coração do homem e da 
mulher e dá a força que eles precisam para começar 
de novo, reorientando o seu caminhar para Deus e 
rompendo definitivamente com o pecado. E o Espírito 
Santo, recebido no Batismo, concede a graça do arre-
pendimento, o desejo de conversão e o firme propósito 
de emenda, buscando uma vida mais coerente com a 
fé professada.

Deste modo, a conversão é a reorientação da vida, 
tendo como parâmetro o Filho de Deus, Jesus Cristo. 
Ele é o modelo do homem perfeito, o Amor encarnado, 
e a sua vida, seu modo de agir, de falar, suas atitudes, 
devem inspirar aos seus seguidores.

Convertendo-se a Cristo pela penitência e pela fé, 
o pecador passa da morte para a vida, ou seja, passa da 
morte de uma vida sem sentido, baseada no egoísmo, 
no individualismo, no consumismo e na ostentação, na 
busca do prazer pelo prazer, para uma vida de serviço 
a Deus e aos irmãos, na prática da caridade, entenden-
do que existe mais prazer em ser útil às pessoas de for-
ma completamente gratuita, do que buscar as recom-
pensas do reconhecimento e da promoção pessoal.

As práticas próprias deste tempo de conversão, a 
esmola, o jejum e a oração ajudam a reorientar os pen-
samentos, as atitudes, os desejos e os afetos. A esmola 
move a pessoa no sentido da compaixão, do sofrimen-
to humano e por isto ajuda-a a ser mais misericordiosa, 
revelando para ela que a verdadeira riqueza é o amor. 
A prática do jejum permite que a pessoa se retire do 
pedestal, de procurar sempre ser o centro das atenções 
e dos cuidados, ajuda-a a ser mais sensível às dores e 
sofrimentos dos irmãos e irmãs, solidarizando-se com 
eles, por meio da partilha e da comunhão. A oração é 
uma mão estendida para Deus. É um buscar compre-
ender e acolher a vontade d’Ele na vida. É colocar-se 
em sintonia com os desígnios do Senhor, entendendo 
que a vontade de Deus é sempre a melhor opção.

Assim, a conversão do coração vai produzindo no 
cristão pessoa sentimentos de paz interior e tranquili-
dade de consciência, consolo espiritual, reconciliação 
consigo mesmo, com a Igreja e com os irmãos e irmãs. 

“A Quaresma oferece-nos a oportunidade de 
refletir mais uma vez sobre o cerne da vida cristã: 
o amor. Com efeito, este é um tempo propício para 
renovarmos, com a ajuda da Palavra de Deus e dos 
Sacramentos, o nosso caminho pessoal e comunitário 
de fé. Trata-se de um percurso marcado pela oração e 
a partilha, pelo silêncio e o jejum, com a esperança de 
viver a alegria pascal” (Bento XVI).

Que a Virgem Maria, Senhora das Dores, interce-
da por nós, para que sejamos capazes de percorrer o 
caminho quaresmal com ânimo e generosidade e que, 
à imitação de Cristo, sejamos mais misericordiosos, 
solidários e reconciliadores na nossa missão de anun-
ciadores do Reino de Deus.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Papa para a Quaresma: “Não nos Papa para a Quaresma: “Não nos 
cansemos de semear o bem”cansemos de semear o bem”

EIS O TEMPO DE 
CONVERSÃO...


